
Aula 32: Direitos Autorais e Contratos para 
Tradutores
Imagine a seguinte cena: você passa meses, talvez um ano, imerso no universo de um autor. Você não apenas 
troca palavras de um idioma para outro; você recria a melodia de uma frase, a textura de uma metáfora, o ritmo de 
um diálogo. Você dá a sua voz, seu suor e sua alma para que uma obra literária possa renascer em uma nova 
cultura. Agora, imagine ver essa sua criação, esse trabalho tão íntimo e complexo, sendo usada sem seu crédito, 
alterada sem sua permissão ou gerando lucros dos quais você nunca participa. Infelizmente, essa não é uma cena 
de ficção.

Essa aula é a sua apólice de seguro contra esse pesadelo. Proteger seu trabalho não é um ato de desconfiança, 
mas de profissionalismo. Ao final desta conversa, você não apenas entenderá por que sua tradução é uma obra de 
arte protegida por lei, mas também será capaz de ler um contrato de tradução com confiança, identificar cláusulas 
cruciais, negociar termos justos e defender seu trabalho no crescente e complexo mercado digital de 2025.

Nossa jornada começará pelo fundamento de tudo: o reconhecimento da sua tradução como uma obra intelectual. 
Em seguida, vamos nos tornar detetives e desvendar as cláusulas de um contrato, aprendendo o que cada uma 
significa na prática. Exploraremos o que fazer quando as coisas dão errado, como em casos de plágio, e 
finalizaremos com estratégias e dicas para que você possa negociar não como um adversário da editora, mas 
como um parceiro valioso que conhece e defende o valor do seu talento.



Mais que Palavras: Por que Sua Tradução é 
uma Obra Intelectual
Você já parou para pensar por que existem dezenas de 
traduções diferentes de obras como "Dom Quixote" ou os 
sonetos de Shakespeare? Se traduzir fosse uma simples 
substituição de palavras, uma única versão "correta" não 
seria suficiente? A resposta a essa pergunta é o coração do 
nosso tema. Cada uma dessas traduções é única porque 
cada tradutor fez escolhas criativas, interpretativas e 
estilísticas que transformaram a obra original em algo novo, 
embora fiel. A tradução não é uma fotografia; é um retrato 
pintado à mão.

Essa atividade criativa é o que eleva a tradução de um 
serviço técnico para uma criação intelectual. Pense na 
tradução como a performance de um músico interpretando 
uma partitura. A composição original é a obra do autor, mas 
a execução, o sentimento, o ritmo e a emoção que o músico 
imprime naquela performance criam uma obra nova e 
autônoma, digna de aplausos e de proteção. Da mesma 
forma, sua interpretação do texto original, as soluções que 
você encontra para um trocadilho ou para uma referência 
cultural, constituem a sua "performance" artística.

Obra Derivada: É por isso que a legislação, como a Lei de Direitos Autorais (Lei nº 9.610/98 no Brasil), 
reconhece a tradução como uma obra derivada. Isso significa que ela tem uma existência jurídica própria, 
separada da obra original. Por exemplo, a sua tradução de um romance inglês para o português é uma 
nova obra intelectual. Você é o autor dessa tradução, e isso lhe concede um conjunto de direitos que são 
a base de toda a sua carreira profissional.



O Escudo Legal do Tradutor
Agora que estabelecemos que sua tradução é uma criação valiosa, precisamos entender qual é o escudo que a 
protege. Esse escudo é a Lei de Direitos Autorais (LDA). Muitas vezes, a menção a leis e artigos pode parecer 
intimidante, como um manual de instruções em um idioma que não dominamos. Mas vamos simplificar isso. A LDA 
é, em sua essência, um grande acordo social que diz: "nós, como sociedade, valorizamos o trabalho criativo e 
garantimos que os criadores tenham o direito de controlar e se beneficiar de suas criações".

Como uma Escritura
Pense na Lei de Direitos 
Autorais como a escritura de um 
imóvel. Quando você compra 
uma casa, a escritura é o 
documento que prova que ela é 
sua, define os limites do seu 
terreno e lhe dá o direito de 
decidir quem pode entrar, se 
você vai alugá-la ou vendê-la.

Sua Proteção Legal
A LDA funciona de forma 
parecida para a sua tradução: 
ela formaliza que aquela 
combinação única de palavras é 
sua, estabelece seus direitos 
sobre ela (direitos morais e 
patrimoniais) e dita as regras 
para que outros possam utilizá-
la.

Poder de Negociação
Esse escudo legal é o que lhe dá 
poder de barganha ao negociar 
com uma editora, um 
desenvolvedor de jogos ou uma 
plataforma de streaming. Com 
ele, você se torna um parceiro 
de negócios, um titular de 
direitos que licencia sua obra.

Por exemplo, é a LDA que garante que seu nome apareça na capa do livro e que você possa negociar uma 
participação nos lucros das vendas, os famosos royalties.



O Contrato de Tradução: 
Seu Mapa do Tesouro
Certo, você concluiu uma tradução de teste, a editora adorou e agora 
eles enviaram o contrato. Ao abrir o arquivo, você se depara com dez 
páginas de um texto denso, cheio de termos como "cessão", "foro", 
"ad nutum". A primeira reação de muitos é a intimidação, a vontade 
de simplesmente assinar para não parecer difícil ou para garantir 
logo o trabalho. Mas essa é a hora de respirar fundo e mudar sua 
perspectiva. Um contrato não é um labirinto feito para te confundir; é 
um mapa que, se lido corretamente, leva ao tesouro de uma parceria 
profissional segura e rentável.

Imagine que você e a editora são dois exploradores prestes a 
embarcar em uma jornada para levar um livro a um novo território 
(os leitores de língua portuguesa). O contrato é o mapa 
combinado de vocês.

Ele deve detalhar claramente a rota (os prazos), como os 
suprimentos serão divididos (a remuneração), quem ficará com qual 
parte do tesouro encontrado (os direitos e royalties) e o que 
acontece se vocês se perderem ou encontrarem um obstáculo 
(cláusulas de rescisão).

O seu trabalho, a partir de agora, é ser um bom cartógrafo: analisar 
cada linha desse mapa para garantir que a rota é justa e que o 
destino é benéfico para ambos. Por exemplo, uma cláusula que 
parece inofensiva, como a que define o "objeto" do contrato, pode 
ser uma armadilha se for vaga. "Traduzir o livro X" é muito diferente 
de "Traduzir a obra X, com cerca de 80.000 palavras, incluindo notas 
de rodapé e apêndices, conforme o original fornecido". A clareza no 
mapa evita que você se perca na jornada. Nas próximas seções, 
vamos colocar nossa lupa sobre as partes mais importantes deste 
mapa.



O "O Quê" e o "Quando": Definindo o 
Escopo do Trabalho
Antes mesmo de discutirmos valores e direitos, duas das cláusulas mais fundamentais e, por vezes, 
negligenciadas, são as que definem o objeto e o prazo do contrato. Elas são o alicerce de todo o acordo. Se o 
alicerce for instável ou mal definido, toda a estrutura da sua relação profissional com o contratante pode 
desmoronar. A clareza aqui não é um luxo, é uma necessidade absoluta para evitar mal-entendidos, retrabalho e o 
terrível "escopo crescente", quando o trabalho aumenta mas a remuneração não.

O Objeto do Contrato
Pense nessas cláusulas como a receita de um bolo. A 
receita precisa especificar exatamente quais 
ingredientes (o objeto) e o tempo de forno (o prazo). 
Se a receita diz apenas "use farinha e ovos" sem 
especificar a quantidade, ou "asse até ficar pronto", as 
chances de o resultado ser um desastre são enormes.

O objeto deve detalhar:

O título da obra

O autor

O número aproximado de palavras ou laudas

Se inclui textos acessórios (prefácio, índice, notas)

O Prazo de Entrega
O prazo também deve ser realista e, se possível, 
dividido em etapas. Por exemplo:

Entrega da primeira metade em 90 dias1.

Versão final e revisada em 180 dias2.

Isso ajuda a organizar seu fluxo de trabalho e o da 
editora.

Exemplo Prático: Imagine receber um livro de 300 páginas e, perto do prazo final, a editora enviar mais 
50 páginas de apêndices que não estavam no arquivo original, esperando que você as traduza pelo 
mesmo valor. Se o objeto do seu contrato especificava "o romance com aproximadamente 90.000 
palavras", você tem uma base sólida para negociar um aditivo contratual para o trabalho extra.



Quanto Vale o Seu Talento? Os Modelos de 
Remuneração
Chegamos à parte que costuma gerar mais ansiedade e expectativa: o dinheiro. Como o seu esforço intelectual e 
criativo será transformado em remuneração? A forma como você é pago pode impactar não só sua renda imediata, 
mas também seus ganhos futuros. Não existe um modelo único que seja "o melhor", mas entender as opções é o 
primeiro passo para escolher ou negociar a mais adequada para cada projeto. Basicamente, os modelos de 
remuneração se dividem em três grandes famílias.

Valor Fixo (Lump Sum)
É como comprar o carro à vista: 
você acorda um preço total pelo 
projeto inteiro, e pronto. É 
simples, previsível e você sabe 
exatamente quanto vai receber.

Vantagem: Previsibilidade total

Desvantagem: Potencial de 
ganho limitado

Por Palavra ou Lauda
Seria como pagar pelo carro 
com base na quilometragem: 
quanto mais palavras você 
traduziu, mais você recebe. 
Este modelo é transparente e 
justo para o esforço 
despendido.

Vantagem: Transparência e 
justiça

Desvantagem: Renda 
proporcional ao volume

Adiantamento + 
Royalties
Como dar uma entrada no carro 
e depois pagar parcelas. A 
editora lhe paga um valor inicial 
e, depois que ela recuperar 
esse valor com as vendas, você 
passa a receber uma 
porcentagem sobre as vendas 
futuras.

Vantagem: Potencial de ganho 
a longo prazo

Desvantagem: Incerteza sobre 
vendas futuras

A forma de remuneração pode ser comparada a diferentes maneiras de comprar um carro. Cada modelo tem suas 
características e se adequa melhor a diferentes tipos de projeto e perfis de tradutor.



A Magia (e o Mistério) dos Royalties
A palavra "royalties" carrega uma aura de prestígio, quase 
de realeza, como o próprio nome sugere. Para muitos 
tradutores, especialmente no início da carreira, parece algo 
distante ou complicado. Mas desmistificar os royalties é 
fundamental para construir uma carreira sustentável. 
Royalties são, simplesmente, uma participação nos lucros 
gerados pela sua tradução. É o reconhecimento contratual 
de que seu trabalho não termina na entrega dos originais, 
mas continua a gerar valor cada vez que um livro é vendido.

Pense nos royalties como plantar uma árvore. O trabalho 
inicial de cavar, plantar a muda e regar é o seu trabalho 
de tradução, pelo qual você geralmente recebe um 
adiantamento. Os royalties são os frutos que essa árvore 
produzirá, ano após ano.

Plantio Inicial
Seu trabalho de tradução + 
adiantamento recebido

Crescimento
O livro é publicado e começa a 
vender

Colheita Contínua
Você recebe royalties sobre cada 
venda futura

Detalhes Importantes sobre Royalties

Na prática, a cláusula de royalties especifica uma porcentagem (geralmente entre 1% e 3% para 
tradutores no Brasil) que incide sobre o preço de capa do livro ou sobre a receita líquida da editora (o 
que ela efetivamente recebe após os descontos para livrarias). Essa é uma distinção crucial: 10% da 
receita líquida pode ser menos que 2% do preço de capa.

O contrato também deve especificar a periodicidade dos pagamentos (geralmente semestral ou anual) e 
o seu direito de receber relatórios de vendas para conferir os números. Ignorar essa cláusula significa 
deixar na mesa o potencial de recompensa pelo sucesso que você ajudou a construir. Imagine o tradutor 
do primeiro "Harry Potter" tendo trabalhado apenas por um valor fixo.



Cessão de Direitos: Você Está Alugando ou 
Vendendo Sua Criação?
Chegamos agora àquela que é, possivelmente, a cláusula mais importante e perigosa de todo o contrato de 
tradução: a cessão de direitos. É aqui que se define a natureza do seu relacionamento com a sua própria obra 
após a entrega. A forma como essa cláusula é redigida pode determinar se você terá algum controle ou benefício 
futuro sobre sua tradução ou se você a está entregando para sempre. Entender a diferença entre "licenciar" e 
"ceder" é a chave para não perder sua propriedade intelectual.

A melhor analogia para entender isso é a do mercado imobiliário:

Conceito Analogia Exemplo Prático

Licenciamento Alugar sua casa "Licença para publicação impressa no 
Brasil por 7 anos." Você continua sendo o 
dono e pode renegociar depois.

Cessão Total Vender sua casa "Cessão total dos direitos para todas as 
mídias, por todo o prazo de proteção da 
obra." Você perde o controle 
permanentemente.

Licenciamento (Recomendado)
Uso específico e limitado

Prazo determinado

Território definido

Mídias especificadas

Direitos retornam a você após o prazo

Alto controle sobre sua obra

Cessão Total (Evitar)
Transferência permanente

Sem prazo de retorno

Todos os territórios

Todas as mídias (presentes e futuras)

Você perde o controle

Baixo ou nulo controle

Regra de Ouro: Sempre que possível, lute por um contrato de licenciamento, nunca de cessão total. No 
licenciamento, a editora pode usar sua tradução em um filme, em um audiolivro, em uma edição de luxo ou até 
vendê-la para outra editora, mas apenas com sua permissão e compensação adicional.



Novas Fronteiras, Novas Regras: A Era 
Digital e a Inteligência Artificial
Até poucos anos atrás, um contrato de tradução se preocupava basicamente com um formato: o livro impresso. 
Hoje, a realidade é muito mais fluida e complexa. Sua tradução pode nascer como um livro físico, mas rapidamente 
se transformar em um e-book, um audiolivro narrado por uma voz sintética de IA, parte de um conteúdo para uma 
plataforma de assinatura, ou até mesmo ser usada como dado para treinar a próxima geração de modelos de 
linguagem. O contrato que você assina hoje precisa antecipar esses futuros digitais.

Cláusulas Vagas são 
Perigosas
Evite cláusulas que cedem 
direitos para "todas as mídias 
existentes ou que venham a ser 
inventadas no futuro". Isso é 
como assinar um cheque em 
branco para o universo 
tecnológico.

Seja Específico
Se a editora quer os direitos 
para o audiolivro, isso deve ser 
uma cláusula separada, com 
uma remuneração separada. O 
mesmo vale para e-books, apps, 
jogos, etc.

Proteja-se da IA
Inclua uma cláusula que proíba 
expressamente o uso da sua 
tradução para o treinamento de 
algoritmos de IA sem o seu 
consentimento explícito e uma 
compensação justa.

Nova Preocupação em 2025: Uma editora poderia usar sua tradução de alta qualidade para alimentar e 
treinar um sistema de IA, que então passaria a gerar traduções "no seu estilo", sem que você seja 
creditado ou remunerado por isso. Proteger seu trabalho na era digital significa proteger não apenas o 
texto, mas também o seu valor como dado de treinamento.



Além dos Livros: Contratos para Novos 
Universos de Entretenimento
A imagem do tradutor literário trancado em um escritório cercado de dicionários e romances clássicos, embora 
romântica, já não representa toda a amplitude da profissão. O apetite do mundo por entretenimento explodiu, e 
mercados como o de videogames, histórias em quadrinhos (HQs) e plataformas de streaming se tornaram campos 
incrivelmente férteis para tradutores com sensibilidade literária e cultural. No entanto, esses novos universos 
operam com regras contratuais próprias e desafios específicos.

Videogames
Traduzir (ou "localizar") um 
videogame é um processo muito 
diferente de traduzir um romance. O 
texto muitas vezes não é linear, 
chega em planilhas fragmentadas e 
o trabalho pode ser contínuo, 
incluindo atualizações e expansões 
(DLCs). Os contratos nessa área 
frequentemente usam o modelo de 
work for hire (trabalho por 
encomenda), onde a empresa detém 
os direitos. Mesmo assim, é possível 
e crucial negociar por remuneração 
justa, bônus por sucesso de vendas 
do jogo e, talvez o mais importante, 
o crédito visível nos menus do jogo.

Histórias em Quadrinhos
A tradução de quadrinhos exige 
uma habilidade única de concisão 
para caber nos balões de fala, e os 
contratos devem prever se o 
tradutor também será responsável 
pela adaptação de onomatopeias. O 
espaço limitado e a integração com 
a arte visual criam desafios 
específicos que devem ser 
reconhecidos na remuneração.

Plataformas de Streaming
Nas séries e filmes para streaming, 
os contratos podem envolver 
"pagamentos residuais" (residuals), 
que são pagamentos adicionais 
feitos sempre que a obra é reexibida 
ou vendida para novos mercados. O 
papel do tradutor como mediador 
cultural é intensificado, e o contrato 
é a ferramenta que garante que 
essa complexa tarefa criativa seja 
devidamente reconhecida e 
recompensada.



Sua Tradução foi Roubada. E Agora?
É um dos sentimentos mais frustrantes para qualquer criador: encontrar seu trabalho, no qual você investiu tanto 
tempo e talento, sendo utilizado por outra pessoa sem a devida permissão, crédito ou compensação. O plágio ou o 
uso indevido de uma tradução é um roubo intelectual, e a sensação inicial de impotência pode ser paralisante. 
Contudo, é fundamental saber que existem passos concretos que você pode tomar para defender seus direitos. 
Você não está indefeso.

01

Documente Tudo
Aja como um detetive: faça capturas de tela, salve os 
links (usando ferramentas como o archive.org para 
provar que a página existia), compre o livro ou produto 
infrator se necessário. Você precisa de provas 
concretas e irrefutáveis de que o seu trabalho está 
sendo usado indevidamente.

02

Compare e Analise
Comparar trechos lado a lado, destacando as 
semelhanças que vão além da mera coincidência, é uma 
tática eficaz para construir seu caso. Lembre-se, o 
plágio de tradução pode ser sutil, como uma paráfrase 
pesada que mantém todas as suas soluções criativas, 
mas com palavras ligeiramente diferentes.

03

Notificação Extrajudicial
Com as provas em mãos, tente a diplomacia armada. A 
notificação extrajudicial é uma comunicação formal, 
geralmente redigida e enviada por um advogado, 
informando ao infrator sobre a violação de direitos 
autorais e exigindo uma ação 4 como a remoção do 
conteúdo, a inclusão do seu crédito e/ou uma 
compensação financeira.

04

Ação Judicial (Último Recurso)
Se a notificação for ignorada, o caminho a ser 
considerado é uma ação judicial, o último recurso para 
fazer valer seus direitos perante a justiça. Muitas vezes, 
a notificação é suficiente para resolver o problema, pois 
a maioria das empresas e indivíduos quer evitar um 
processo judicial caro e demorado.



Negociando seu Contrato: O Jogo de Xadrez
Receber a primeira proposta de contrato é um momento de 
validação, mas a conversa não precisa terminar aí. Muitas 
pessoas, por medo de perder a oportunidade, aceitam os termos 
iniciais sem questionar. É preciso mudar essa mentalidade. 
Negociar um contrato não é o mesmo que entrar em uma briga; é 
mais como jogar uma partida de xadrez. É um exercício de 
estratégia, paciência e respeito mútuo, onde o objetivo não é 
aniquilar o oponente, mas chegar a uma posição em que ambos os 
jogadores se sintam vitoriosos.

A fase mais importante de qualquer negociação acontece antes 
mesmo de você se sentar à mesa (ou responder ao e-mail). A 
preparação é tudo.

Pesquise a Editora
Antes de contrapropor qualquer 
cláusula, pesquise a editora ou 
a empresa. Qual é o porte dela? 
Quais são os outros livros ou 
produtos que ela publica? Saber 
com quem você está falando 
lhe dá contexto.

Defina seus Limites
O que é inegociável para você? 
É o percentual de royalties? É o 
prazo de cessão dos direitos? É 
ter seu nome na capa? Defina 
seus pontos mínimos 
aceitáveis e seu objetivo ideal.

Prepare seus 
Argumentos
Pense na negociação como a 
preparação para uma longa 
viagem de carro. Você não 
entra no veículo sem verificar o 
mapa, o nível de combustível e 
as condições da estrada. Sua 
pesquisa sobre a editora é o 
mapa. Seus pontos inegociáveis 
são seu tanque de combustível 
mínimo.

Lembre-se sempre: pedir para revisar uma cláusula não é um sinal de desrespeito, é um sinal de que você leva o 
seu trabalho e a parceria a sério.



Dicas Práticas para Garantir Seus Direitos
Entendemos a importância da preparação. Agora, vamos para o campo de batalha, ou melhor, para a mesa de 
negociação. Como a conversa se desenrola na prática? Quais são as ferramentas de argumentação que você pode 
usar para defender seus interesses de forma construtiva e profissional? A chave é transformar seus "desejos" em 
"argumentos lógicos" que mostrem um benefício mútuo.

Técnica do "Se..., então..."
Uma das técnicas mais eficazes é a abordagem do 

"Se..., então...". Em vez de fazer uma exigência 
direta que pode soar impositiva ("Eu quero um prazo 

de cessão menor"), você a transforma em uma 
proposta colaborativa.

Exemplo: "Se a gente conseguir limitar a cessão dos 
direitos a 7 anos, então eu consigo aceitar o 

adiantamento proposto, pois entendo que o foco do 
projeto é o lançamento inicial".

Valorize o Intangível
Às vezes, a editora tem um orçamento rígido e não 
pode aumentar a remuneração. Nesse caso, negocie 
outras formas de valor. Você pode pedir:

Um número maior de exemplares de cortesia

Garantia de que seu nome aparecerá na capa 
com destaque

Inclusão de uma breve biografia sua no livro

Direito de revisar a prova final

Justifique seus Pedidos
Em vez de dizer "este prazo é muito curto", explique: 

"Para garantir a mais alta qualidade de pesquisa 
terminológica e a revisão cuidadosa que uma obra 

desta importância merece, um prazo adicional de 30 
dias seria fundamental para entregar um trabalho de 

excelência".

Isso enquadra seu pedido não como uma 
conveniência pessoal, mas como um compromisso 

com a qualidade do projeto final, o que é de 
interesse de todos.



Você Não Está Sozinho: A Força da 
Coletividade

Tentar navegar pelo complexo mundo dos contratos e 
negociações de direitos autorais completamente sozinho 
pode ser uma experiência isoladora e, por vezes, 
esmagadora. É como tentar escalar uma montanha sem um 
guia ou equipamento de segurança. A boa notícia é que você 
não precisa fazer isso. Existe uma rede de apoio formada 
por associações e sindicatos de tradutores que podem servir 
como seu guia, seu equipamento e seus companheiros de 
escalada.

SINTRA
Sindicato Nacional dos Tradutores - Estabelece 
padrões de qualidade, defende os interesses de 
seus membros e dá à classe uma voz unificada e 
mais forte no mercado.

ABRATES
Associação Brasileira de Tradutores e Intérpretes 
- Oferece tabelas de preços de referência, 
modelos de contrato e assessoria jurídica para 
seus associados.

Benefícios Práticos

Tabelas de preços de referência que servem como argumento poderoso na negociação

Modelos de contrato que já incluem cláusulas de proteção ao tradutor

Assessoria jurídica para associados

Conexão com uma comunidade de profissionais

Acesso a conhecimento coletivo e força de negociação

Fazer parte dessas organizações, ou ao menos acompanhar suas publicações, conecta você a uma 
comunidade. Você percebe que suas dúvidas sobre royalties e suas frustrações com cláusulas abusivas são 
compartilhadas por centenas de outros colegas. A coletividade transforma sua negociação de uma opinião 
pessoal para uma posição de mercado.



O Contrato como Ferramenta de Mediação 
Cultural
Em nossa jornada até aqui, tratamos o contrato principalmente como um documento legal e financeiro, uma 
ferramenta para proteger nosso trabalho e garantir uma remuneração justa. Isso é absolutamente essencial. No 
entanto, em um nível mais profundo, especialmente à luz das discussões sobre representatividade e pós-
colonialismo em 2025, o contrato também pode e deve ser visto como uma ferramenta ética e um reflexo do nosso 
compromisso como mediadores culturais.

O tradutor não é um canal invisível e neutro. Somos a ponte pela qual uma voz, uma cultura e uma visão de 
mundo chegam a um novo público. Essa posição nos confere uma responsabilidade imensa, especialmente ao 
traduzir vozes de comunidades marginalizadas ou sub-representadas.

Direito de Revisão 
Final
Um tradutor que trabalha na 
obra de um autor indígena 
pode negociar uma cláusula 
que lhe dê o direito de revisar 
a prova final do livro, 
garantindo que edições de 
última hora feitas pela editora 
não introduzam, por 
desconhecimento, distorções 
ou termos culturalmente 
inadequados.

Nota do Tradutor
Podemos negociar a inclusão 
de uma "nota do tradutor", 
um pequeno texto onde 
podemos contextualizar 
nossas escolhas e os 
desafios da mediação 
cultural daquela obra 
específica.

Representação 
Respeitosa
Podemos também dialogar 
sobre a capa e o material de 
marketing, para assegurar 
que eles representem a 
cultura de origem de forma 
respeitosa, em vez de 
recorrer a estereótipos.

Ao fazer isso, elevamos o contrato de um mero acordo comercial para um pacto de responsabilidade cultural entre 
tradutor e editora, reforçando nosso papel como agentes conscientes e éticos no diálogo global.



O Que Acontece na Sua Mente (e por que 
Isso Tem Valor)
Por que algumas traduções nos emocionam e outras 
soam mecânicas e sem vida? A resposta não está 
apenas na técnica, mas nos complexos processos 
cognitivos que ocorrem no cérebro do tradutor. Graças 
aos avanços da neurociência, hoje entendemos que 
traduzir não é uma simples tarefa de busca e 
substituição. É um dos exercícios mentais mais 
sofisticados que um ser humano pode realizar, e 
compreender essa complexidade é uma poderosa 
ferramenta para valorizar nosso trabalho.

Estudos de neuroimagem mostram que o cérebro de 
tradutores bilíngues experientes opera de uma maneira 
única. Ele não apenas ativa as áreas de linguagem, 
mas também áreas executivas responsáveis pelo 
controle de atenção, pela resolução de problemas e 
pela supressão de interferências.

Pense no cérebro do tradutor como o de um 
maestro de uma orquestra sinfônica. Ele precisa ler 
a partitura (o texto original), entender a intenção 
profunda do compositor (o autor) e, 
simultaneamente, reger dezenas de músicos (as 
palavras, a sintaxe, o ritmo, as metáforas, o 
contexto cultural) para produzir uma performance 
coesa e emocionante no novo idioma.

O Valor Invisível

Toda vez que você escolhe entre sinônimos, adapta uma piada ou encontra uma equivalência para uma 
expressão idiomática, seu cérebro está realizando um ato de malabarismo cognitivo de alta performance. 
Ele está processando não apenas significado literal, mas também subtexto, emoção e ritmo. Essa carga 
cognitiva, essa "mágica" que acontece na sua mente, é o valor invisível, mas imenso, que você agrega à 
obra. E é exatamente esse valor que um bom contrato deve reconhecer e remunerar. Você não vende 
palavras; você licencia uma solução criativa e cognitiva complexa.



De Olho nas Entrelinhas: Um Estudo de Caso 
Prático
A teoria é fundamental, mas é na prática que o conhecimento se solidifica. Vamos agora aplicar tudo o que 
discutimos analisando juntos um trecho de uma cláusula de cessão de direitos que, infelizmente, é bastante 
comum em contratos de tradução. Leremos a cláusula, identificaremos seus pontos problemáticos (as "bandeiras 
vermelhas") e, em seguida, proporemos uma redação alternativa, muito mais justa para o tradutor.

o  Cláusula Problemática

"Cláusula 5ª: Pelo presente instrumento, o TRADUTOR cede e transfere à EDITORA, em caráter de exclusividade, 
a título universal e em caráter definitivo e irrevogável, todos os direitos patrimoniais de autor relativos à obra 
traduzida, para que dela possa usar, gozar e dispor como bem lhe aprouver, em qualquer país e para todas as 
modalidades de utilização existentes ou que venham a ser inventadas."

1

Bandeira Vermelha #1
"Cede e transfere... em caráter 
definitivo e irrevogável" - Isso 
significa que você está 
vendendo sua tradução para 
sempre, como explicamos na 
analogia da casa.

2

Bandeira Vermelha #2
"A título universal... em 
qualquer país" - A cessão é 
válida para o mundo todo, sem 
limitação territorial.

3

Bandeira Vermelha #3
"Para todas as modalidades... 
existentes ou que venham a 
ser inventadas" - O cheque em 
branco digital. Se sua tradução 
for adaptada para um filme 
holográfico em 2040, você não 
terá direito a nada.

7 Contraproposta Equilibrada

"Cláusula 5ª (Alternativa): Pelo presente instrumento, o TRADUTOR licencia à EDITORA, com exclusividade, os 
direitos de reprodução e comercialização da obra traduzida nos formatos impresso e e-book, no idioma 
português, para o território do Brasil. A presente licença é válida pelo prazo de 7 (sete) anos a contar da data de 
publicação da obra, podendo ser renovada por igual período mediante acordo escrito entre as partes."

A diferença é gritante. Trocamos "ceder" por "licenciar", limitamos os formatos (impresso e e-book), o território 
(Brasil) e, crucialmente, o tempo (7 anos). Esta é a cara de uma parceria justa.



Sua Caixa de Ferramentas para Contratos
Ao longo desta aula, reunimos muitas informações, conceitos e estratégias. Para que todo esse conhecimento não 
se perca e esteja à mão quando você mais precisar 4 ou seja, na hora de analisar um contrato real 4, vamos 
organizar uma "caixa de ferramentas" digital. São recursos práticos que você pode e deve consultar para se sentir 
mais seguro e preparado em suas negociações profissionais.

Pontos de Referência
Os sites de associações como o 
SINTRA e a ABRATES oferecem 
modelos de contrato que servem 
como um excelente comparativo 
para você identificar cláusulas 
ausentes ou abusivas. Suas tabelas 
de referência de preços por lauda 
ou palavra lhe dão uma base sólida 
para argumentar sobre sua 
remuneração.

Glossário Jurídico
O "advoguês" dos contratos pode 
ser confuso, mas muitos sites e até 
mesmo as associações oferecem 
glossários que traduzem esses 
termos para o português claro. 
Entender a diferença exata entre 
"prazo determinado" e 
"indeterminado", ou entre "rescisão" 
e "resilição", pode salvar você de 
futuras dores de cabeça.

Rede de Contatos
Não subestime o poder da rede de 
contatos. Participe de fóruns online 
de tradutores, converse com 
colegas mais experientes. Muitas 
vezes, a experiência compartilhada 
de outros profissionais é a 
ferramenta mais valiosa de todas.

Ferramentas Essenciais

Modelos de Contrato (SINTRA/ABRATES): Para usar como base de comparação e negociação.

Tabelas de Referência de Preços: Para embasar suas propostas de remuneração.

Glossários Jurídicos Online: Para decodificar o jargão contratual.

Fóruns e Grupos de Tradutores: Para trocar experiências e pedir conselhos.



Consolidando seu Conhecimento: Da Teoria 
à Ação
Chegamos ao final da nossa jornada pelo universo dos direitos autorais e contratos para tradutores. Começamos 
com a ideia fundamental de que sua tradução é uma obra de arte, uma criação intelectual valiosa e protegida por 
lei. A partir daí, desvendamos o contrato, não como um documento intimidador, mas como um mapa para uma 
parceria profissional de sucesso. Vimos que cada cláusula, do objeto à remuneração, dos royalties à crucial cessão 
de direitos, conta uma parte da história desse acordo.

Exploramos as novas fronteiras digitais, a ascensão da IA e os mercados emergentes, que exigem de nós uma 
atenção redobrada aos detalhes contratuais para proteger nosso trabalho no futuro. Aprendemos que negociar não 
é brigar, mas sim um diálogo estratégico, e que não estamos sozinhos nessa jornada, contando com a força 
coletiva de sindicatos e associações. Acima de tudo, espero que você saia desta aula com uma nova mentalidade: 
a de um profissional que não apenas domina a arte da tradução, mas também a ciência de valorizar e proteger 
essa arte.

Em Prática

Antes de assinar qualquer contrato, leia-o do início ao fim. Se uma cláusula parecer confusa, peça 
esclarecimentos por escrito.

Sempre lute para que seu contrato seja de licenciamento (com prazo, território e mídias definidos) e não de 
cessão definitiva.

Baseie sua proposta de remuneração em pesquisas, usando as tabelas de referência do sindicato como seu 
principal argumento.

Considere o futuro: questione como sua tradução poderá ser usada em formatos digitais (audiolivros, IA) e 
negocie esses usos separadamente.

Lembre-se: um "não" a uma cláusula abusiva é um "sim" à sua valorização profissional e à sustentabilidade da 
sua carreira.



Autoavaliação e Próximos Passos
Chegou a hora de testar e consolidar o que aprendemos. Use as questões abaixo para verificar sua compreensão 
dos pontos-chave desta aula.

Questões Objetivas

1. (Estilo Concurso) De acordo com a Lei de Direitos Autorais brasileira (Lei nº 9.610/98), a tradução é 
considerada uma:

a) Obra original, independente do texto-fonte.
b) Obra de domínio público, pois se baseia em outra já existente.
c) Obra derivada, gozando de proteção autônoma como criação intelectual.
d) Prestação de serviço técnico, cujos direitos pertencem exclusivamente ao autor da obra original.

2. Um tradutor recebe um contrato que estipula uma cessão de direitos "a título universal, em caráter 
definitivo, para todas as mídias existentes ou que venham a ser inventadas". Qual é o principal risco dessa 
cláusula?

a) O tradutor não receberá o pagamento no prazo combinado.
b) O tradutor perde permanentemente o controle sobre todos os possíveis usos futuros de sua tradução, 
sem direito a remuneração adicional.
c) O tradutor será obrigado a fazer revisões gratuitas no futuro.
d) A editora poderá processar o tradutor por eventuais erros na tradução.

3. Ao negociar a remuneração, um tradutor se depara com a opção de um adiantamento sobre royalties. O 
que isso significa na prática?

a) Ele receberá um valor fixo e não participará das vendas do livro.
b) Ele só começará a receber algum valor após o livro gerar lucro para a editora.
c) Ele receberá um pagamento inicial garantido e, após a editora recuperar esse valor com as vendas, 
passará a receber uma porcentagem sobre as vendas futuras.
d) Ele receberá um valor mensal fixo enquanto o livro estiver à venda.

4. Em 2025, ao analisar um contrato para a tradução de um romance, uma cláusula nova e importante a 
ser observada ou incluída pelo tradutor é a que:

a) Define a fonte e o tamanho da letra a ser usada no arquivo final.
b) Exige que o tradutor entregue o arquivo em três formatos de texto diferentes.
c) Proíbe expressamente o uso da tradução para o treinamento de modelos de Inteligência Artificial sem 
consentimento e compensação.
d) Garante ao tradutor um número ilimitado de exemplares de cortesia.

Questão Discursiva

5. Você recebeu uma proposta para traduzir uma série de contos para uma pequena editora digital. O 
contrato propõe um valor fixo pela tradução, mas cede todos os direitos permanentemente. Descreva, em 
3 a 5 linhas, como você abordaria a negociação, propondo uma alternativa que seja mais justa para você, 
usando os conceitos aprendidos na aula.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito

Questões Objetivas: 1-C, 2-B, 3-C, 4-C.

Resposta Esperada para a Discursiva

Uma boa resposta mencionaria agradecer a proposta e, em seguida, contrapropor um modelo de 
licenciamento em vez de cessão. Por exemplo: sugerir manter o valor fixo (ou transformá-lo em 
adiantamento), mas licenciar os direitos para o formato e-book por um período determinado (ex: 5 ou 7 
anos), garantindo que os direitos retornem ao tradutor após esse prazo, e abrindo a porta para negociar 
royalties caso a série de contos seja um sucesso.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que você domina os aspectos legais e comerciais que formam o escudo protetor do seu trabalho, estamos 
prontos para uma reflexão mais profunda. A estrutura legal é o alicerce, mas as decisões que tomamos sobre ela 
são guiadas pela nossa consciência. Na Aula 33 3 A Ética da Tradução Literária, vamos mergulhar nos dilemas 
morais, culturais e representacionais que definem o caráter de um tradutor. Exploraremos o nosso papel como 
mediadores, os desafios de traduzir o "intraduzível" e a responsabilidade que carregamos ao dar voz aos outros.

Recursos Adicionais

Livro: "Do Direito de Autor do Tradutor" de Rubens R. G. de Souza 3 Para quem deseja aprofundar na 
fundamentação jurídica do tema no Brasil.

Site: Sindicato Nacional dos Tradutores (SINTRA) 3 Para consultar tabelas de referência, modelos de contrato e 
se manter atualizado sobre as pautas da profissão.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


